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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: IMPONENTE O FUNERAL DE JOÃO PESSOA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de agosto de 
1930 foram: Foi imponente a ceri-
mônia de trasladação do corpo de 

João Pessoa para o cemitério São 
João Batista; colossal massa popular 
tomou conta do cortejo até Botafo-
go. Olavo Herrera toma posse como 

o novo presidente da Colômbia. 
Epitácio Pessoa abandona, por en-
fermidade, os trabalhos na Confe-
rência de Haia.  

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ JORNADA NO INTERIOR DE MINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de agosto de 
1950 foram: Reunião extraordinária 
da UDN confi rma a chapa Eduardo 

Gomes para presidente e Odilon 
Braga para vice-presidente. Briga-
deiro inicia jornada pelo interior de 
Minas Gerais. Violentos combates 

são registrados em Pohang, na Co-
reia do Sul. Quatro generais brasi-
leiros são condecorados nos Estados 
Unidos. 

Semana começa com 4,3 mil vagas de emprego em 15 
cidades da região de Campinas. Morre Miguel Uribe

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ANOTAÇÕES SOBRE O GOLPE DE-
SEJADO POR JAIR BOLSONARO. As-
sessor de Braga Netto guardou anotações so-
bre golpe: ‘Bolsonaro sempre quis se manter 
no governo’. Celular do coronel Flávio Pere-
grino apreendido pela PF continha mensa-
gens e documentos sobre golpe e reclamação 
sobre falta de ‘lealdade’ do ex-presidente 
com militares; defesas de Bolsonaro e Bra-
ga Netto não se manifestaram; advogado 
de Peregrino disse que anotações mostram 
‘lealdade dos militares na busca de soluções 
constitucionais’. Por Aguirre Talento. O co-
ronel frisa que o líder dessas articulações era 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e diz que os 
militares tentaram ajudá-lo porque “sempre 
foi a intenção dele” permanecer no poder 
mesmo após ter sido derrotado na eleição. 
(...) (O ESTADO DE S. PAULO)

2-MANUTENÇÃO DE EMPREGOS 
SERÁ COBRADA. Governo deve cobrar 
manutenção de empregos em pacote contra 
tarifaço. Plano prevê linhas de crédito para 
setores afetados, além de postergação de 
impostos. Por Adriana Fernandes e Victo-
ria Azevedo. O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) avalia cobrar a 
manutenção de emprego das empresas que 
tomarem crédito subsidiado pelo Tesouro 
Nacional para enfrentar os prejuízos da so-
bretaxa de 50% imposta aos produtos brasi-
leiros pelo governo Donald Trump. A pro-
posta é que o adiamento seja de no máximo 
de 90 dias.  (...) (FOLHA DE S. PAULO)

3-EMENDAS PARLAMENTARES PA-
GAM TÉCNICO DE FUTEBOL. Par-
lamentares enviam emendas a clubes de 
futebol, e verba paga de trave a técnico. De-
putados e senadores destinaram pelo menos 
R$ 13,5 milhões a 31 times nos últimos três 
anos, mostra levantamento de O Globo. 
Por Patrik Camporez. Torcedor do CSA, o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL), no 
ano passado, enviou R$ 1 milhão via emen-
da para tentar ajudar o time de coração. O 
ex-presidente do Senado, porém, não foi o 
único a enviar recursos do Orçamento para 
fi nanciar sua paixão futebolística. Levanta-
mento do Globo identifi cou que deputados 
e senadores destinaram ao menos R$ 13,5 
milhões a times de futebol nos últimos três 
anos. Ao todo, 31 clubes foram contempla-
dos. Enquanto o time de futebol recebe in-
vestimento, Campo Grande acumula obras 
paradas. (...) (O GLOBO)

4-SOBRE A OFENSIVA DE DONALD 
CONTRA O PIX BRASILEIRO. O que 

sucesso do ‘Pix da Índia’ revela sobre ofen-
siva de Trump contra o Pix brasileiro. Por 
Camilla Veras Mota e Camilla Veras Mota. 
O sistema de pagamentos instantâneos da 
Índia, o Unifi ed Payments Interface (UPI), 
é anterior ao Pix brasileiro, maior, tem mais 
funcionalidades e também foi desenvolvido 
a partir de uma iniciativa do governo. Ele 
tem fi cado, entretanto, fora do escrutínio 
dos Estados Unidos na força-tarefa monta-
da em torno do tarifaço de Donald Trump, 
enquanto o Pix é alvo de uma investigação 
comercial aberta pelo governo americano 
em 15 de julho e ainda em andamento. O 
Pix foi colocado na lista de supostas prá-
ticas “desleais” que vêm sendo analisadas 
pelo Escritório do Representante Comer-
cial dos Estados Unidos (USTR, na sigla 
em inglês), que se refere a ele indiretamente 
no documento em que detalha a investiga-
ção como “serviço de pagamento eletrônico 
desenvolvido pelo governo”. A medida en-
sejou comentários de fi guras como o eco-
nomista Paul Krugman, ganhador do prê-
mio Nobel, que elogiou o sistema brasileiro 
de pagamentos, e manifestações frequentes 
do ministro da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), e do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em defesa da plataforma. A Ín-
dia chegou a ser penalizada na última sema-
na pelos EUA com uma tarifa adicional de 
25% — o que elevou a alíquota incidente 
sobre seus produtos ao mesmo patamar do 
Brasil, 50% —, mas o motivo foi a compra 
de petróleo da Rússia, país que é alvo de 
sanções americanas. O UPI segue fora do 
radar do protecionismo da gestão Trump. 
Hoje cerca 500 milhões de indianos usam 
o serviço, conforme os números divulgados 
em julho pelo governo, e o sistema processa 
mais de 18 bilhões de transações por mês. 
Na avaliação de � iago Aragão, diretor 
de estratégia da consultoria Arko Advice, 
grandes empresas de tecnologia dos Esta-
dos Unidos provavelmente observam com 
interesse os desdobramentos da investiga-
ção comercial que o governo americano 
abriu contra o Brasil, não só em relação 
ao Pix. “O Brasil é um mercado altamente 
estratégico para essas empresas”, ele desta-
ca, emendando que ele é um dos países do 
mundo que mais usa WhatsApp, que mais 
acessa o Google e consome Netfl ix. A in-
clusão fi nanceira promovida pelo Pix e pelo 
UPI permitiram que os bancos ganhassem 
novos clientes e tivessem, com isso, um 
novo público para oferecer cartões. Link: 
- https://www.bbc.com/portuguese/ar-
ticles/c3ezn8nlldjo - (...) (BBC NEWS 
BRASIL) Pix é um modo de transferência 

monetária instantâneo e de pagamento ele-
trônico instantâneo em real brasileiro. Ofe-
recido pelo Banco Central do Brasil a pes-
soas físicas e jurídicas, funciona 24 horas 
ininterruptamente e é o mais recente meio 
de pagamento do Sistema de Pagamentos 
Brasileiro. O nome escolhido pelo Banco 
Central não é sigla, mas é um termo que 
remete a conceitos de tecnologia, como pi-
xel, em que a ideia é ser tão simples como 
um bate-papo em redes sociais, inclusive no 
nome. O “x” vem da variável matemática, 
representando as diversas possibilidades de 
uso do sistema. (...) (WIKIPÉDIA)

5-MAIS DE 4 MIL VAGAS DE EMPRE-
GO NA REGIÃO DE CAMPINAS. Sema-
na começa com 4,3 mil vagas de emprego em 
15 cidades da região de Campinas. Levanta-
mento do g1 reúne oportunidades a partir 
desta segunda (11). Há processos seletivos 
exclusivos para PCDs (Pessoas com Defi -
ciências) além de estágio e jovem aprendiz. 
A região de Campinas (SP) conta com 4.379 
vagas abertas em 15 municípios a partir de 
segunda-feira (11). Os processos seletivos 
contemplam várias áreas de atuação, para 
diferentes níveis de qualifi cação. Link: - ht-
tps://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/
concursos-e-emprego/noticia/2025/08/10/
semana-comeca-com-43-mil-vagas-de-em-
prego-em-15-cidades-da-regiao-de-cam-
pinas-veja-como-se-candidatar.ghtml - (...) 
(G1) Tarifaço de Trump afeta ao menos me-
tade das exportações de 22 estados brasileiros 
aos EUA. Norte e Nordeste são as regiões 
mais penalizadas pela sobretaxa de 50%. Por 
Natália Santos e Paula Soprana. (...) (FO-
LHA DE S. PAULO)

6-PAÍSES COBRAM ISRAEL. Rússia, 
China, França e Reino Unido cobram Is-
rael no Conselho de Segurança. De Camila 
Pati. O embaixador palestino na ONU – 
Organização das Nações Unidas - , Riyad 
Mansour, pediu que o Conselho interve-
nha para impedir “um genocídio” e que 
avalie o plano do premiê Benjamin Netan-
yahu para avançar sobre a Cidade de Gaza e 
áreas de refugiados. (Com Agência Brasil) 
(...) (VEJA) O Hamas descreveu a decisão 
de Israel de assumir o controle da Cidade 
de Gaza como um “crime de guerra”. (....) 
(CNN BRASIL) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em coluna recente sobre cinema, ousei 
afi rmar que, em alguns casos, o título bra-
sileiro dado a um fi lme estrangeiro era me-
lhor que o original. E citei como exemplos 
“Matar ou Morrer” (1951), muito melhor 
que “High Noon”, e “Os Brutos Também 
Amam” (1953), disparado mais atraente 
do que “Shane”, que era apenas o nome 
do herói. Mas isto é o que penso hoje. No 
passado, infl uenciado por meus amigos 
críticos de cinema aqui no Rio -Antonio 
Moniz Vianna, Salvyano Cavalcanti de 
Paiva, Sergio Augusto, Paulo Perdigão, 
Ely Azeredo, José Lino Grünewald-, só 
me referia aos fi lmes por seus títulos de 
origem. Com isso, “Shane” era “Shane” 
mesmo e “High Noon”, “High Noon”.

Era um delicioso esnobismo da parte 
deles, condizente com as grandes críticas 

que publicavam em seus jornais -posso ga-
rantir que, em conhecimento e visão do ci-
nema, os críticos brasileiros dos anos 1960 
não deviam nada a ninguém no Cahiers 
du Cinéma. E dá-lhe de se referirem aos 
hitchcockianos “Psicose” (1960) como 
“Psycho” [pronunciado “Sái-cou”] e a “Os 
Pássaros” (1963) como “� e Birds”.

Até aí, tudo bem. Mas era assim tam-
bém com os fi lmes franceses. “Acossado” 
(1959), de Jean-Luc Godard, era, na-
turalmente, “À Bout de Soufl e”. “Uma 
Mulher Para Dois” (1961), de François 
Truff aut, “Jules et Jim”. E “O Ano Passado 
em Marienbad” (1961), de Alain Resnais, 
“L’Année Dernière à Marienbad”. Com 
os italianos, nem se fala. “A Doce Vida” 
(1960), de Fellini, era “La Dolce Vita”. “A 
Noite” (1961), de Antonioni, “La Notte”. 

E “O Leopardo” (1963), de Visconti, “Il 
Gattopardo”.

Nem o sueco Ingmar Bergman nos as-
sustava: “Morangos Silvestres” (1957) era 
“Smultronstället”. Ou o polonês Andr-
zej Wajda, pronunciado “Ândiei Váida”: 
“Cinzas e Diamantes” (1958) era “Popiol 
i Diament” -estrelado, claro, por Zbigniew 
Cybulski (Ij-bíguinièv Chibúlski).

O problema às vezes era o japonês Ku-
rosawa. “Rashomon” (1950) era tranquilo: 
“Rashomon”. Mas “O Homem Mau Dor-
me Bem” (1960) assustava os neófi tos: 
“Warui Yatsu Hodo Yoko Nemuru”.

*Jornalista e escritor. Autor das 
biografi as de Carmen Miranda, 

Garrincha e Nelson Rodrigues. Membro 
da Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O Leopardo? Não. Il Gattopardo

Opinião do leitor

Dia dos Pais 

O tão aguardado Dia dos Pais dá início ao 

calendário de datas comemorativas para o co-

mércio varejista do segundo semestre de 2025. 

Nesta data tão especial todos querem presen-

tear a fi gura paterna tão amada, com presentes 
que prometem agradar o Super-herói. Capriche 

na escolha do presente. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Debate que já deveria 
ter sido resolvido

Respeito às 
diferenças políticas

EDITORIAL

A infância brasileira está em 
perigo e o inimigo não se escon-
de mais. Ele se apresenta em ví-
deos, desafi os virais, “trendings” 
de aparência inofensiva, mas que 
carregam uma violência silen-
ciosa e persistente: a adultização 
precoce, a exposição sem limi-
tes e a exploração da imagem de 
crianças em redes sociais.

A recente comoção provocada 
por denúncias de infl uenciadores, 
que mostraram meninas sendo 
expostas de maneira indevida no 
ambiente digital, foi o estopim 
de um debate que já deveria estar 
resolvido. É inaceitável que, em 
pleno 2025, ainda discutamos o 
óbvio: crianças não devem ser tra-
tadas como produtos. E a internet, 
por mais descentralizada que seja, 
precisa ter regras claras quando se 
trata da proteção de menores.

Nesse contexto, a posição do 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta, ao se compro-
meter com a votação urgente de 
projetos que tratam da proteção 
infantojuvenil nas redes é um sinal 
positivo. Mas a urgência das pala-
vras precisa se transformar em efe-
tividade legislativa. O Congresso 
não pode falhar com quem ainda 
não tem voz para se defender.

É preciso entender que não 
se trata de censura ou moralismo. 
Trata-se de garantir que o desen-
volvimento de crianças aconteça 

com dignidade, segurança e liber-
dade. Não podemos mais norma-
lizar o fato de que crianças de 5, 6 
ou 9 anos estejam expostas em pla-
taformas que operam por algorit-
mos feitos para prender a atenção, 
e não para proteger inocências.

Segundo dados recentes, mais 
de 80% dos brasileiros entre 9 e 
17 anos já estão nas redes. Entre 
os mais novos, a presença cresce 
a passos largos. Isso, por si só, já é 
um alerta. Mas o maior problema 
é o que consomem, o que produ-
zem e, principalmente, o que são 
induzidos a ser — adultos antes 
da hora, personagens de roteiros 
que não entenderam, alvos de in-
teresses que não enxergam.

A legislação precisa ser dura. 
A responsabilização das plata-
formas, inegociável. A remoção 
de conteúdo abusivo, imediata. 
É hora de deixar claro: a infân-
cia é um bem público, e deve ser 
protegida como tal.

O Brasil não pode continuar 
exposto à lógica das big techs, que 
se alimentam de engajamento, ain-
da que isso custe a integridade de 
uma geração inteira. O tempo da 
omissão passou. É hora de enfren-
tar essa realidade com coragem 
política, clareza moral e, acima de 
tudo, compromisso com o futuro. 
Porque proteger uma criança, hoje, 
é salvar o que ainda resta de huma-
nidade em nossa sociedade.

Algo que marcou muito as 
corridas políticas na América 
Latina no passado pode estar 
voltando, em pleno século XXI. 
O atentado contra o senador 
Miguel Uribe, em um comício, 
prova como a Colômbia ainda 
trafega no seu passado sangrendo 
e mistura o poder do crime orga-
nizado com a política. 

Juan Manuel Santos conse-
guiu um Nobel da Paz por fazer 
um acordo com as FARC. Não 
por menos, o índice de violência 
pelo grupo diminuiu considera-
velmente após o acordo, mas pa-
rece que o passado colombiano 
ainda reside no país. 

Não apenas na Colômbia, 
mas Peru e Equador também 
têm seus passados de atentados 
contra políticos, assim como 
países menos expressivos, como 
Guatemala e Honduras. A onda 
de violência política vem de lon-
ga data no continente, mas já está 
na hora de respeito às democra-

cias e às opiniões diversas. 
Direita, esquerda, centro, 

extremos, situação, oposição. 
Termos muito comuns no meio 
político, mas que, ideologica-
mente, caminham em separado, 
porém, respeitando as diferen-
ças em seus debates, pois assim é 
a democracia, o espaço público 
de debates, para que o cidadão 
adquire conhecimento e forme 
sua própria opinião. 

Dizer qual partido político 
mais apoia, ou mesmo o presiden-
te que mais gosta, não pode repre-
sentar em ameaça ou mesmo uma 
questão de briga. Afi nal, todos são 
diferentes e pensam de forma dife-
rente. Se fosse assim, não precisa-
ria ter partido político, eleição etc. 

O atentado na Colômbia 
pode parecer um ponto fora da 
curva nos dias atuais, mas faz um 
alerta para algo bastante comum 
na história política da América, 
que há muito não se via e que não 
pode voltar a reinar. 


